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Resumo
Este trabalho investigou as relações entre competência social, práticas educativas parentais e rendimento
acadêmico em adolescentes. Participaram deste estudo 66 adolescentes divididos em dois grupos: alto e baixo
rendimento acadêmico. Os instrumentos utilizados foram o CBCL e o YSR (Achenbach, 1991) e o IEP (Gomide,
2006). Os resultados mostraram que adolescentes de alto rendimento acadêmico são percebidos pelos pais
como socialmente competentes e são criados com mais práticas educativas parentais positivas. Esses dados
indicam que o rendimento acadêmico também é influenciado pela competência social e pelo modo como os
adolescentes são educados pelos pais. Esses aspectos devem ser considerados em intervenções que pretendem
promover a melhoria do rendimento acadêmico e o desenvolvimento de comportamentos ajustados ao contexto
escolar.
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Abstract
This paper investigated the relations between social competence, parental practices and academic perfor-
mance in adolescents. 66 adolescents took part in the study and they were divided in two groups: high and low
academic performance. The tools used in this research were CBCL and YSR (Achenbach, 1991), and IEP
(Gomide, 2006). The results showed that adolescents of high academic achievements are perceived by the
parents as socially competent and are raised with more positive parental practices. The data indicated that
academic performance is also influenced by the social competence and the way the adolescents are educated
by the parents. Those aspects should be considered in interventions that aim at promoting the improvement of
academic performance and development of a behavior adjusted to the school.
Keywords: Social competence; Parenting styles; Academic achievement.
*
 Endereço para correspondência: Rua Euclides Bandeira,
1891, Casa 16, Centro Cívico, Curitiba, Paraná, Brasil, CEP
80530-020. Tel.: (41) 3024 5082, (41) 8837 0976. E-mail:
graziela_sapienza@yahoo.com.br
Este trabalho apresenta resultados obtidos em pesquisa desen-
volvida no Programa de Mestrado em Ciências da Universi-
dade Federal de São Paulo (Unifesp), Departamento de Pedia-
tria, Centro de Atendimento e Apoio ao Adolescente (CAAA).
Competência social, sucesso acadêmico e práticas
parentais positivas são descritos na literatura como variá-
veis que promovem o ajustamento individual e interpessoal
e que previnem problemas de comportamento em crianças
e adolescentes. A competência social se refere à capacida-
de do indivíduo em manejar seu repertório de habilidades
sociais (autocontrole, empatia, assertividade e habilidades
para resolução de problemas interpessoais) e de informa-
ções sócio-culturais (perceber dicas do ambiente) para ob-
ter conseqüências positivas para si e para sua relação com
as outras pessoas (Castro, Melo, & Silvares, 2003; Del Prette
& Del Prette, 2005; Trianes, Muñoz, & Jiménez, 1997).
O conceito de competência social é bastante amplo e en-
volve a funcionalidade dos comportamentos emitidos e a
avaliação dessa funcionalidade. Ser socialmente compe-
tente depende da efetividade e da adequação dos compor-
tamentos emitidos à situação social em questão, o que pode
ser verificado por meio das habilidades de autovalorização
(autoconceito, autoconhecimento, auto-estima, auto-eficá-
cia) e pela valorização externa, isto é, através da percep-
ção e da reação positiva ou negativa de si mesmo e de pais,
professores e pares diante do comportamento social. As
habilidades de valorização podem contribuir (se positiva)
ou prejudicar (se negativa) a formação do autoconceito e o
incremento da auto-estima (Trianes et al., 1997).
A importância de estudar a competência social no con-
texto acadêmico fica evidente se consideramos que o pro-
cesso de ensino e aprendizagem inclui situações de interação
professor-aluno e aluno-aluno. Para realizar um exercício
o estudante poderá usar o autocontrole para ouvir ou ler a
instrução, a autopercepção para saber se compreendeu ou
se precisa de mais informações para continuar, a asserti-
vidade para fazer perguntas ao professor ou a um colega
caso seja necessário e a auto-eficácia para avaliar seu
próprio desempenho naquele exercício. Se o estudante tiver
um bom nível de auto-estima, um feedback negativo do
professor (valorização externa) quanto ao seu desempenho
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no exercício servirá para que ele avalie seus erros e se
empenhe mais em uma próxima oportunidade. Para obter
êxito, além de compreender o conteúdo, o estudante pre-
cisa interagir com pares e professores e essas interações
demandam um nível ajustado de competência social que se
traduz em funcionamento adaptativo (Trianes et al., 1997).
Ser socialmente competente contribui para o sucesso esco-
lar já que proporciona relações positivas entre o indivíduo
e os outros agentes sociais envolvidos e favorece o desenvol-
vimento de comportamentos necessários para aprender,
como as habilidades sociais acadêmicas, o que inclui par-
ticipar das tarefas em sala de aula, trocar informações,
pedir correção ou orientação, aguardar a vez para falar,
seguir regras e orientar-se para a tarefa (Del Prette & Del
Prette, 2005).
Mesmo diante dessas evidências, são poucos os estudos
que relacionam competência social e desempenho aca-
dêmico. Os dois temas são freqüentemente discutidos na
literatura, mas separadamente. Dentre os estudos que asso-
ciam competência social e rendimento acadêmico encon-
tramos, por exemplo, que a empatia está associada a bons
escores em leitura (Cotton, 2001; Papalia & Olds, 2000)
e que adolescentes com senso de auto-eficácia rebaixa-
do possuem baixo rendimento acadêmico (Maassen &
Landsheer, 2000).
A aprendizagem dos comportamentos socialmente com-
petentes começa nas primeiras interações familiares, com
a criança sofrendo influência das práticas educativas
parentais (Pacheco, Teixeira, & Gomes, 1999). Segundo
Gomide (2001), as práticas educativas parentais são as
estratégias usadas pelos pais para desenvolver nos filhos
a disciplina, os comportamentos sociais e estimular a in-
dependência, a autonomia e a responsabilidade, ao mesmo
tempo em que modelam os comportamentos considerados
por eles adequados para seus filhos. Gomide (2001, 2006)
desenvolveu um modelo para o estudo da interação entre
pais e filhos com sete práticas educativas divididas em
dois grupos: as práticas educativas positivas que contri-
buem para o desenvolvimento do comportamento pró-
social e compreendem a monitoria positiva e o compor-
tamento moral; e as práticas educativas negativas que
quando usadas freqüentemente desenvolvem o comporta-
mento anti-social. Esse último grupo inclui a monitoria
negativa, a negligência, a disciplina relaxada, o abuso físi-
co e a punição inconsistente.
Pesquisas mostram que práticas educativas parentais
positivas estão relacionadas ao desenvolvimento de com-
portamentos socialmente aceitos (Lubi, 2003; Pacheco et
al., 1999; Patrick, 1997; Welsh, Parke, Widaman, & O´Neil,
2001; Wentzel, 1991; Zsolnai, 2002) e a um bom rendi-
mento escolar (Ferreira & Marturano, 2002; Roychaudhury
& Basu, 1998). A empatia, um dos comportamentos rela-
cionados à competência social, pode ser desenvolvida em
crianças através do uso de práticas educativas parentais
positivas (Motta, Falcone, Clark, & Manhães, 2006). Prá-
ticas educativas maternas consideradas facilitadoras estão
relacionadas à competência social em crianças e, ao con-
trário, práticas educativas não-facilitadoras estão ligadas
aos problemas de comportamento externalizantes (Alvarenga
& Piccinini, 2007). Adolescentes cujos pais utilizam prá-
ticas educativas positivas, isto é, se envolvem nas vidas dos
filhos, conversam e são considerados democráticos, têm
melhor desempenho na escola. Adolescentes pouco valori-
zados por seu desempenho escolar e cujos pais utilizam
práticas educativas negativas (são inconsistentes, autori-
tários ou negligentes e mantém interações negativas com
os filhos) obtêm um desempenho escolar mais baixo, além
de apresentarem condutas de isolamento e agressividade.
Sendo assim, é importante considerar a influência das
práticas educativas parentais na relação entre competência
social e rendimento acadêmico.
A literatura mostra que a relação entre competência so-
cial, rendimento acadêmico e práticas educativas parentais
é tema recente. Estudos internacionais que fazem essa re-
lação indicam que práticas educativas positivas utilizadas
por pais com estilo democrático estão relacionadas ao de-
senvolvimento nos filhos de comportamentos socialmente
competentes e a um melhor desempenho escolar. Também
mostram que práticas educativas negativas, freqüentes em
pais com estilo autoritário, se relacionam aos déficits na
competência social e baixo rendimento acadêmico (Chen,
Dong, & Zhou, 1997; Dawoud, 1999; Roychaudhury &
Basu, 1998).
O objetivo deste estudo foi verificar as diferenças entre
competência social e práticas educativas parentais para
adolescentes classificados com alto e baixo rendimento
acadêmico. Para isso, duas hipóteses foram levantadas: (a)
Adolescentes de alto rendimento acadêmico devem demons-
trar maior competência social que os de baixo rendimento
e (b) Adolescentes de alto rendimento acadêmico devem
receber práticas educativas parentais mais positivas que os
adolescentes de baixo rendimento.
Método
Participantes
Fizeram parte desta amostra 66 adolescentes de ambos
os sexos que freqüentavam uma das 11 salas de 6ª, 7ª ou 8ª
séries do ensino fundamental de uma escola estadual situ-
ada em Curitiba, Paraná. Esses adolescentes tinham entre
11 e 15 anos de idade. Também participaram da pesquisa
os cuidadores (n = 66) desses adolescentes.
Os participantes foram separados em dois grupos: alto
e baixo rendimento acadêmico. Para essa classificação
foram utilizadas apenas as notas de português e matemá-
tica do primeiro bimestre de 2005. Essas notas foram
somadas e divididas por dois, obtendo-se a média aritmé-
tica bimestral denominada “média escolar”. A partir das
médias escolares foram identificados os três alunos com
melhor desempenho e os três alunos com pior desempenho
em cada uma das onze turmas avaliadas. Os adolescentes
que alcançaram as três médias mais altas (n = 33) foram
incluídos no grupo chamado de “alto rendimento acadêmi-
co” e os que obtiveram as três médias mais baixas (n = 33)
no grupo chamado de “baixo rendimento acadêmico”.
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Instrumentos
Child Behavior Checklist – CBCL (Achenbach, 1991).
Investiga a percepção dos pais acerca da competência so-
cial de crianças e adolescentes entre 04 e 18 anos através
de questões relacionadas às atividades que o adolescente
desempenha (esportes, passatempos, participação em clu-
bes e equipes, tarefas habituais), ao desempenho escolar e
ao relacionamento social com amigos íntimos, irmãos, pais
e pares. As respostas dos pais são inseridas em um software
específico desenvolvido pelo autor que converte os resulta-
dos em T escores de acordo com análises apropriadas para
o sexo e a idade. Os T escores são agrupados em escalas
(Atividades, Social e Total de Competência Social) e os
resultados dessas escalas permitem classificar os adoles-
centes como não-clínicos (escores acima de 41) e clínicos
(escores abaixo de 40). Para este trabalho, solicitamos às
mães dos alunos selecionados que respondessem ao CBCL.
Youth Self-Report – YSR (Achenbach, 1991). Versão
auto-aplicável do CBCL designada para jovens entre 11 e
18 anos. A estrutura das questões e a análise dos resultados
do YSR ocorrem da mesma forma como no CBCL.
Inventário de Estilos Parentais – IEP (Gomide, 2006).
Investiga práticas educativas parentais relacionadas ao
desenvolvimento de comportamentos pró-sociais ou anti-
sociais em crianças e adolescentes de 9 a 18 anos. Essas
práticas são divididas em dois grupos: (a) práticas educa-
tivas positivas, que envolve a monitoria positiva e o com-
portamento moral; e (b) práticas educativas negativas,
grupo formado pela negligência, abuso físico, disciplina
relaxada, punição inconsistente e monitoria negativa. Exis-
tem duas versões validadas: uma para o adolescente e
outra para os pais. Neste trabalho foi utilizada apenas a ver-
são que deve ser respondida por um dos pais. Utilizamos
os dados brutos de todas as práticas educativas parentais e
do IEP, obtidos através da soma das variáveis positivas
(práticas positivas) menos a soma das variáveis negativas
(práticas negativas). O IEP varia entre +24 e -60 e um
índice positivo indica prevalência de práticas educativas
positivas com pouca ou nenhuma freqüência de práticas ne-
gativas. Um escore IEP negativo é indicativo de prevalência
de práticas educativas negativas com pouca ou nenhuma
prática positiva. Mais informações sobre o instrumento e
sua análise podem ser obtidas em Gomide (2006).
Procedimentos
Antes da coleta de dados entramos em contato com a
Coordenadora Pedagógica e com a Diretora da escola para
que assinassem o Termo de Consentimento Livre e Escla-
recido. Após a aprovação do projeto pelo Comitê de Ética
em Pesquisa da Universidade Federal de São Paulo soli-
citamos aos alunos de 11 salas, sendo três de sexta série,
três de sétima série e cinco de oitava série que respon-
dessem ao YSR na própria sala de aula. Aguardamos o
lançamento das médias das disciplinas cursadas no pri-
meiro bimestre de 2005 para identificarmos os alunos que
participariam da amostra (conforme descrito em “partici-
pantes”). Enviamos os CBCLs e os IEPs aos pais dos alu-
nos selecionados com instruções de como estes deveriam
ser preenchidos. Os dados dos YSRs, CBCLs e IEPs foram
tabulados e analisados conforme descrito a seguir.
Resultados
A análise entre os dados coletados foi realizada veri-
ficando a existência de diferenças entre as médias dos
grupos de adolescentes com alto e baixo rendimento aca-
dêmico para cada variável de competência social e de prá-
tica educativa parental. Essa diferença foi analisada pelo
Teste t de Student para amostras independentes.
As variáveis relacionadas à competência social e às prá-
ticas educativas parentais foram analisadas separadamen-
te, conforme é apresentado a seguir.
A Tabela 1 mostra as diferenças entre as médias das va-
riáveis da visão dos pais (CBCL) e da visão dos alunos
(YSR) que medem a competência social para os adoles-
centes com baixo e alto rendimento acadêmico.
Tabela 1
Diferenças entre as Médias de Competência Social dos Adolescentes de Acordo com o Rendimento Acadêmico
Variáveis   Baixo rendimento acadêmico Alto rendimento acadêmico Teste t
    Médias Desvio Padrão     Médias Desvio Padrão
Atividades (YSR) 44,27 7,39 45,85 7,16 0,191
Social (YSR) 41,76 10,00 43,45 8,34 0,227
Total Competência Social (YSR) 42,48 10,20 45,61 6,96 0,075
Atividades (CBCL) 30,61 8,19 52,85 3,98 0,000**
Social (CBCL) 35,85 8,05 51,06 5,31 0,000**
Total Competência Social (CBCL) 28,15 8,18 57,27 8,45 0,000**
Nota. **Valores significativos para p < 0,05.
Os escores do CBCL e do YSR indicaram diferenças para
os dois grupos. Os adolescentes com alto rendimento acadê-
mico obtiveram médias maiores em todas as variáveis que
avaliam competência social, mas essas diferenças foram
significativas apenas para as variáveis obtidas pelo CBCL.
Os escores do CBCL mostraram que o grupo de melhor
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rendimento acadêmico obteve diferenças significativas para
atividades sociais (p<0,001), relacionamento social
(p<0,001) e total de competência social (p<0,001) quando
comparado ao grupo de baixo rendimento acadêmico.
A Tabela 2 mostra as diferenças entre as médias das va-
riáveis do IEP que medem as práticas educativas utilizadas
pelos pais dos adolescentes de baixo e de alto rendimento
acadêmico.
Tabela 2
Diferenças entre as Médias das Práticas Educativas Usadas pelos Pais dos Adolescentes de Acordo com o Rendimento
Acadêmico
Variáveis   Baixo rendimento acadêmico Alto rendimento acadêmico Teste t
    Médias Desvio Padrão     Médias Desvio Padrão
IEP 5,88 6,82 8,91 6,71 0,037**
Monitoria Positiva 10,97 1,05 11,36 1,08 0,069
Comportamento Moral 10,91 1,28 10,91 2,21 0,500
Punição Inconsistente 2,33 1,69 2,61 2,01 0,276
Negligência 2,67 2,29 2,52 1,89 0,385
Disciplina Relaxada 3,21 1,54 1,91 1,83 0,001**
Monitoria Negativa 6,58 2,29 6,15 1,62 0,194
Abuso Físico 1,27 1,04 0,73 1,21 0,026**
Nota. **Valores significativos para p < 0,05.
As variáveis avaliadas pelo IEP indicaram pouca dife-
rença significativa entre o uso de práticas educativas pelos
pais dos adolescentes dos dois grupos (alto e baixo rendi-
mento acadêmico). O escore total do IEP foi significati-
vamente maior entre os pais do grupo de adolescentes com
alto rendimento acadêmico. Já as práticas parentais negati-
vas denominadas disciplina relaxada e abuso físico foram
significativamente menores entre os pais dos adolescentes
com alto rendimento acadêmico. As outras práticas educa-
tivas negativas (punição inconsistente, negligência e moni-
toria negativa) não apresentaram diferenças significativas
entre os dois grupos de adolescentes. Nenhuma prática
educativa positiva apontou diferença significativa para os
grupos de alto e baixo rendimento acadêmico.
Discussão
Partindo do princípio de que o comportamento social é
parte importante do processo de ensino e aprendizagem e
que o aprendizado dos comportamentos sociais se dá inicial-
mente na interação com os pais a partir do modo como
estes educam seus filhos, optou-se por pesquisar a relação
entre esses três aspectos do comportamento do adolescente:
competência social, rendimento escolar e práticas educa-
tivas parentais. Essa relação foi estudada através da análise
das diferenças entre competência social e práticas educati-
vas parentais em adolescentes com alto e baixo rendimento
acadêmico, a partir das duas hipóteses discutidas a seguir.
Hipótese 1 – A Competência Social se Correlaciona
Positivamente com o Alto Rendimento Acadêmico
Essa hipótese foi corroborada com a análise dos dados
do CBCL e do YSR, cujas médias foram mais altas nos
dois questionários entre os adolescentes com alto rendi-
mento acadêmico em todas as variáveis que avaliam com-
petência social (Atividades, Social e Total de Competência
Social). Porém, essas diferenças foram estatisticamente sig-
nificativas apenas para as variáveis obtidas pelo CBCL.
Analisando aspectos diferentes da competência social,
como comportamento socialmente responsável, relaciona-
mento com pares e empatia, encontramos na literatura que
adolescentes socialmente competentes apresentam melhor
desempenho escolar do que adolescentes que não se desem-
penham bem socialmente (Chen et al., 2003; Cotton, 2001;
Maassen & Landsheer, 2000; Wentzel, 1991). Em con-
formidade com os estudos citados, os dados aqui obtidos
indicaram que os adolescentes com melhores notas se per-
cebem e são percebidos pelos pais como mais competentes
socialmente, quando comparados a aqueles que não estão
se desempenhando tão bem nas atividades escolares.
Os dados do CBCL mostraram que os bons alunos par-
ticipam de mais atividades sociais, isto é, praticam mais
esportes, participam de grupos e estabelecem mais relacio-
namentos sociais. De ponto de vista dos pais, esses adoles-
centes se ajustam facilmente às demandas e expectativas
das situações sociais e quando estão inseridos em algum
contexto social, tendem a se desempenharem bem.
Os resultados do YSR, ainda que não tenham signifi-
cância estatística, também foram importantes. A maior parte
dos adolescentes dos dois grupos obteve escore acima de
41 nas variáveis relacionadas à competência social. Isso
mostra que os adolescentes, independente do rendimento
acadêmico, acreditam que possuem um bom repertório de
comportamentos sociais, que estabelecem relacionamen-
tos sociais adequados com pais e colegas e que participam
e se desempenham bem em esportes, passatempos, tarefas
rotineiras e outras atividades que envolvem grupos.
Verificou-se que as opiniões dos adolescentes de baixo
rendimento acadêmico e de seus pais são diferentes em re-
lação aos comportamentos sociais dos filhos. Os adolescen-
tes desse grupo acreditam que se desempenham bem em
atividades, mas do ponto de vista dos adultos esse desem-
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penho foi avaliado como aquém do esperado pelos pais (es-
core abaixo de 40). Apenas os adolescentes de alto rendi-
mento acadêmico são vistos pelos pais como socialmente
competentes nos aspectos analisados. Silva, Schoen-Ferreira,
Medeiros, Aznar-Farias e Pedromônico (2004) também en-
contraram que adolescentes tendem a uma autopercepção
positiva sobre seu comportamento.
É provável que a diferença nas visões de pais e adoles-
centes esteja relacionada à percepção da auto-eficácia. Os
adolescentes que tiram as melhores notas também são aque-
les que possuem um senso de auto-eficácia mais realista.
Eles acreditam que são capazes de obter bons resultados
sociais e acadêmicos provavelmente porque sabem que
possuem as habilidades necessárias para isso ou, ao con-
trário, sabem que não as possuem, mas conseguem dispor
de recursos para aprender essas habilidades. O adoles-
cente com um nível elevado de auto-eficácia crê que é
capaz, é auto-motivado e se esforça para alcançar bons
resultados e atender as suas expectativas e as expectativas
do meio. Quando isso não acontece, persiste para obter
melhores resultados em novas tentativas. A relação entre
competência social, motivação para aprender e boas notas
foi mostrada anteriormente por Zsolnai (2002).
Anteriormente, Wentzel (1991) mostrou que adolescen-
tes socialmente incompetentes apresentam também um
senso de auto-eficácia rebaixado, pouca motivação principal-
mente para comportamentos sociais competentes e um esti-
lo explosivo para resolução de problemas. Esses adolescen-
tes obtêm um baixo desempenho nas atividades escolares.
Desse modo, lançamos uma pergunta: será que os ado-
lescentes de baixo rendimento escolar obtêm notas mais
baixas porque não acreditam que podem ir melhor (auto-
eficácia rebaixada) ou, ao contrário, porque acreditam que
podem tirar uma nota maior (auto-eficácia irreal) e por
isso não se esforçam tanto? Novas pesquisas devem ser re-
alizadas para responder essa pergunta.
Hipótese 2 – Há uma Associação entre as Práticas
Educativas Parentais e o Desempenho Acadêmico
do Adolescente
Essa hipótese foi corroborada pelos resultados da análi-
se dos dados do IEP. Alguns índices do IEP mostraram dife-
renças estatísticas significativas entre o uso de práticas edu-
cativas pelos pais dos adolescentes dos dois grupos (alto e
baixo rendimento acadêmico), o índice denominado IEP que
reflete o conjunto das práticas educativas utilizadas na edu-
cação dos filhos foi significativamente maior entre os pais
do grupo de adolescentes com alto rendimento acadêmico.
Os resultados mostraram que os pais dos adolescentes
que tiveram boas notas usam mais práticas educativas po-
sitivas e menos práticas educativas negativas, principal-
mente menos disciplina relaxada e menos abuso físico, do
que os pais dos adolescentes de baixo rendimento acadê-
mico. Esses pais monitoram as atividades de seus filhos,
contribuem para o desenvolvimento da auto-estima e do
senso de justiça de seus filhos, tendem a manter as regras e
as punições e utilizam menos punição física quando seus
filhos não cumprem as regras estabelecidas. Nossos dados
estão de acordo com o que também verificaram Ferreira e
Marturano (2002) e Roychaudhury e Basu (1998).
As variáveis do IEP, quando analisadas separadamente,
mostraram resultados interessantes. Os pais dos adolescen-
tes de alto rendimento escolar utilizam mais a monitoria
positiva e mais práticas educativas que desenvolvem o com-
portamento moral de seus filhos quando comparados aos
pais do outro grupo. Entretanto, os pais dos adolescentes
com notas mais altas também tendem a usar algumas prá-
ticas educativas negativas, como a punição inconsistente,
ligeiramente mais alta do que a dos pais dos adolescentes
com baixo rendimento escolar.
Os pais dos adolescentes de baixo rendimento acadêmi-
co apresentaram mais práticas educativas negativas, prin-
cipalmente disciplina relaxada, e abuso físico, quando com-
parados aos pais do outro grupo. Esses pais demonstram
pouca atenção e afeto, têm dificuldades para responder às
iniciativas dos filhos para o diálogo, estabelecem muitas
regras independente de seu cumprimento, relaxam as re-
gras já estabelecidas e punem fisicamente seus filhos, con-
forme indicado no IEP. Essa associação entre práticas
educativas negativas e baixo desempenho acadêmico está
de acordo com o que Chen et al. (1997), Maccoby e Martin
(1983) e Papalia e Olds (2000) mostraram anteriormente.
Conclusão
Frente à escassez de trabalhos nacionais e à importância
do tema levantada por estudos internacionais, este traba-
lho se propôs a analisar as relações entre competência so-
cial, práticas educativas parentais e desempenho acadêmi-
co em adolescentes, determinando se a competência social
se relaciona positivamente ao alto rendimento acadêmico
e se as práticas educativas parentais estão associadas à com-
petência social e ao desempenho escolar.
Os resultados foram compatíveis com as hipóteses, já que
mostraram que adolescentes com alto e baixo rendimento
acadêmico são percebidos diferentemente por seus pais e
seus professores em relação à participação em atividades
sociais (prática de esportes, passatempos e grupos), ao re-
lacionamento social (interação com pares, irmãos e pais) e
ao desempenho de comportamentos relacionados a esses
aspectos. Adolescentes com alto rendimento acadêmico são
socialmente competentes e se adaptam mais facilmente às
normas escolares quando comparados aos adolescentes com
baixo rendimento acadêmico.
Também foi encontrado que os pais dos adolescentes de
alto e baixo rendimento acadêmico utilizam diferentemen-
te práticas positivas e negativas para educar seus filhos.
Pais de adolescentes com as notas mais altas utilizam mais
práticas educativas positivas do que negativas do que os
pais dos adolescentes com as notas mais baixas.
Esses resultados mostram que outros aspectos além da
capacidade cognitiva são importantes para o processo de
ensino e aprendizagem. Percebe-se que muitos educadores
sabem disso e vêm tentando cada vez mais criar situações
para que os estudantes trabalhem em grupo, o que contri-
bui para o desenvolvimento da competência social. Porém,
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ainda parece difícil para educadores considerarem, por
exemplo, a qualidade do relacionamento social como parte
da avaliação de uma determinada atividade provavelmen-
te devido às complicações para conceituar e quantificar um
relacionamento ajustado para a situação.
Sabe-se que a competência social e as práticas educativas
parentais estão associadas ao rendimento acadêmico. Mas
existe muito a esclarecer quando se associam esses três
temas. Ainda é preciso saber como essas variáveis se rela-
cionam: será que treinar pais para que usem mais práticas
educativas positivas do que negativas é suficiente para
melhorar o rendimento acadêmico de seus filhos? Será que
apenas desenvolver a competência social de adolescentes
pode melhorar o rendimento acadêmico? Quais fatores da
competência social são mais importantes para o sucesso
escolar? Quais práticas educativas são mais importantes
para o sucesso escolar? Essas perguntas ainda merecem
resposta.
De qualquer forma, trabalhos futuros devem considerar
que quando se trata de pesquisas interventivas que visem
ao desenvolvimento de comportamentos socialmente
competentes e à melhoria do desempenho acadêmico não
basta somente trabalhar com os adolescentes, é importante
incluir também os agentes sociais que influenciam os
comportamentos desses adolescentes, como os pais e os
professores.
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